


Carta Apostólica PORTA FIDEI (A porta da fé)  
 
Papa Bento XVI proclamou o ANO DA FÉ 

 
De 10 de outubro de 2012 a 24 de novembro de 
 2013 

 
Celebração dos 50 anos do início do Concílio 
 Ecumênico do Vaticano II 

 

Profissão de Fé 

Explicar rapidamente sobre o ano da fé 



A Fé 

 O que é? 
 

 Existe apenas fé em Deus? 
 

 Como demonstramos? 
 

 Por que ela é tão importante? 

Debater sobre a opinião deles sobre a Fé 



Vídeo Abraão e Isaque 

Introduzir basicamente a história de Abraão e Isaque 



 Deus fez um teste com Abraão. Seu objetivo era 
verificar se a esperança, se a fé de Abraão estava no 
Pai (Deus) ou no filho (Isaque). 

 
 Seria Abraão capaz de amar a Deus de todo o seu 
coração e com toda a sua alma? (Mateus 22.37). 

 
 A prova demonstrou que Abraão vivia pela Fé na 
força do Espírito Santo. 

Reflexão 
Refletir a história de Abraão e Isaque 



 Dividir todas as crianças em 4 grupos. 
 

 Faremos um circuito de dinâmicas. Cada grupo 
estará em uma estação e, ao término daquela 
dinâmica, passa para a próxima estação. 

 
Vamos realizar dinâmicas para debater e colocar 
em prática nosso aprendizado sobre a Fé. 

Dinâmicas 

Organizar grupos para as dinâmicas 



 Viver a fé 
 
3 copos com água e 3 comprimidos de sonrisal 
 No copo 1, deixar o sonrisal embalado do lado de fora. No copo 2, colocar o sonrisal 
embalado dentro do copo. No copo 3, colocar o sonrisal sem embalagem dentro do 
copo. 
 Pedir para que as crianças expliquem o que elas acham que aquilo representa. 
 Depois, orientar as crianças sobre o fato de que o copo é a Igreja... A água é a fé... E 
o sonrisal somos nós. 
 Debater novamente o que eles acham que então aquilo significa. 
 Refletir com eles dizendo que no copo 1, somos nós fechados, fora da Igreja. No 
copo 2, somos nós dentro da Igreja mas ainda fechados. E no copo 3, somos nós 
abertos a vivenciar a fé dentro da Igreja. 
 Finalizar dinâmica questionando a eles o que é mais efetivo. Qual dos copos faz 
diferença?  Qual sonrisal nós temos que ser? 
 Relacionar estas questões com o fato de que não é só estar dentro da Igreja que 
significa que estamos participando da missa. É preciso escutar as leituras, a homilia, ir 
no ofertório, cantar... E dar outros exemplos de como vivenciar a fé. 

Estação 1 





 Viver a fé em comunidade 
 

1 bacia com água, um giz, uma pedra e uma esponja 
 Colocar todos os objetos dentro da bacia e pedir para que eles observem. 
 Pedir para que as crianças expliquem o que elas acham que aquilo representa. 
 Depois, orientar as crianças sobre o fato de que a bacia é a Igreja... A água é a fé... E 
os objetos somos nós. 
 Debater novamente o que eles acham que então aquilo significa. 
 Refletir com eles dizendo que o giz absorve muita água, mas não a solta depois. A 
pedra não absorve nenhuma água... E a esponja absorve bastante água e, ao apertá-la, 
ela retorna essa água. 
 Finalizar dinâmica questionando a eles o que é mais efetivo. Não absorvermos nada? 
Absorvermos bastante mas não colocar em prática, não semear, não divulgar? Ou 
absorver bastante e partilhar bastante? 
 Relacionar estas questões com o fato de que não é só estar dentro da Igreja que 
devemos provar nossa fé. Ajudar ao próximo, semear o amor, a paz... Dar exemplos de 
como podemos fazer isso no dia a dia (escola, colegas, família, etc). 

Estação 2 





 Obstáculos da fé 
 

1 folha de sulfite, canetinhas e tesoura = 1 barquinho de papel com manchas coloridas nas 
pontas. 
 Orientar eles dizendo que nós somos o barquinho e que as manchas são obstáculos, 
problemas, dificuldades, tentações. Dizer que o barco está muito pesado e precisamos retirar 
essas manchas. Orientar que cada ponta do barco é uma direção. 
 Dizer que as manchas na ponta da direita são a ambição, as drogas, a televisão em excesso, a 
inveja, etc... Pegar a tesoura e cortar fora a primeira ponta, deixando sem manchas, sem apontar 
mais o nosso barco para aquela direção errada. 
 Dizer que as manchas na ponta da esquerda são o egoísmo, a infidelidade,  a impaciência, a 
falta de amor, etc... Pegar a tesoura e cortar fora a segunda ponta, deixando sem manchas , sem 
apontar mais o nosso barco para outra direção errada. 
 Dizer agora que a ponta do topo nos direciona para o céu. É a nossa fé. Vamos recortá-la de 
forma arredondada e guardar num local  especial.  
Debater o que eles entenderam até o momento. Vai surgir a questão do porque cortamos a 
ponta da fé. 
 Abrir a dobradura e verificar. Formamos uma camisa. Esta é a camisa do cristão. É a camisa que 
temos que vestir. E a ponta que recortamos de fé, quando abrimos também, é um círculo, a óstia.  
 Quando abrimos mais a camisa, forma-se uma cruz com um buraco no meio. Mas se 
colocarmos a fé, a óstia, ela fica completa.  
 Finalizar a reflexão dizendo que é importante vestir a camisa de Jesus, da Fé.  

Estação 3 





 No que temos fé? 
 

A catequista começa dizendo: eu tenho fé em Deus. E pede para que o próximo diga 
no que ele tem fé e no que a pessoa antes dele tem fé. Exemplo: Eu tenho fé no meu 
time e em Deus.  Próximo: Eu tenho fé na minha família, no meu time e em Deus. 
 Siga assim até que alguém erre ou complete a roda. 
 Pedir para que eles expliquem por quê eles tem fé naquilo que disseram. Como é 
essa crença deles? 
 Refletir com eles sobre o que eles tem fé em comum. Exemplo: Deus, família... 
 Debater sobre a fé na mesma coisa que é diferente ao mesmo tempo. Exemplo: 
times de futebol. 
 Finalizar refletindo sobre como a fé nos motiva. 

Estação 4  





Finalizar encontro com oração da fé do cristão 

 Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do 
céu e da terra; e em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor; que foi concebido pelo poder do 

Espírito Santo; nasceu da virgem Maria, padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e 

sepultado; desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus, está 
sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, de 

onde há de vir a julgar os vivos e os mortos; creio 
no Espírito Santo, na santa Igreja Católica, na 

comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na 
ressurreição da carne, na vida eterna. Amém! 


